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1. RITOS 

INICIAIS

Para que os 
d i sc ípu los 
não desa-
n i m a s s e m 
diante da 
cruz, Jesus 
mostra-lhes 

a sua glória. Contemplando este 
mistério, tenhamos a convicção 
de que a penitência quaresmal e 
nossos sacrifícios diários serão 
recompensados por Deus.

(Nº 121) 1. Da angústia e opres-
são vem libertar-nos, ó Senhor. 
/:E atende o lamento desta minha 
oração.:/

Ref.: /:Ó Senhor, tem compaixão, 
com sede busco tua face. Derra-
ma a graça do teu perdão.:/

2. És amparo e proteção, miseri-
córdia, ó Senhor. /:Orienta meus 
passos nos caminhos do amor.:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos misté-
rios (silêncio).

A. Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, mi-
nha culpa, tão grande culpa. E 
peço à virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que nos 

mandastes ouvir o vosso Filho 
amado, alimentai-nos com a vos-
sa palavra, para que, purificado o 
olhar de nossa fé, nos alegremos 
com a visão de vossa glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

(Lecionário Dominical, Ano C, p.745-748)

1ª Leitura: Gn 15,5-12.17-18
L. Leitura do Livro do Gênesis. 
Naqueles dias, o Senhor con-

duziu Abrão para fora e disse-
-lhe: “Olha para o céu e conta 
as estrelas, se fores capaz!” E 
acrescentou: “Assim será a tua 
descendência”. Abrão teve fé 
no Senhor, que considerou isso 
como justiça. E lhe disse: “Eu 
sou o Senhor que te fez sair de 
Ur dos Caldeus, para te dar em 
possessão esta terra”. Abrão 
lhe perguntou: “Senhor Deus, 
como poderei saber que vou pos-
suí-la?” E o Senhor lhe disse: 
“Traze-me uma novilha de três 
anos, uma cabra de três anos, 
um carneiro de três anos, além 
de uma rola e de uma pombi-
nha”. Abrão trouxe tudo e dividiu 
os animais pelo meio, mas não 
as aves, colocando as respectivas 
partes uma frente à outra. Aves de 
rapina se precipitaram sobre os 
cadáveres, mas Abrão as espan-
tou. Quando o sol já se ia pondo, 
caiu um sono profundo sobre 
Abrão e ele foi tomado de grande 
e misterioso terror. Quando o sol 
se pôs e escureceu, apareceu um 
braseiro fumegante e uma tocha 
de fogo, que passaram por entre 
os animais divididos. Naquele dia 
o Senhor fez aliança com Abrão, 
dizendo: “Aos teus descendentes 
darei esta terra, desde o rio do 
Egito até o grande rio, o Eufra-
tes”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 26 (27)
S. O Senhor é minha luz e salva-

ção!
A. O Senhor é minha luz e sal-

vação!
S. 1. - O Senhor é minha luz e sal-

vação;* de quem eu terei medo?  



- O Senhor é a proteção da minha 
vida;* perante quem eu tremerei?

2. - Ó Senhor, ouvi a voz do meu ape-
lo,* atendei por compaixão! - Meu 
coração fala convosco confiante,* 
é vossa face que eu procuro.

3. - Não afasteis em vossa ira o 
vosso servo,* sois vós o meu au-
xílio! - Não me esqueçais nem 
me deixeis abandonado,* meu 
Deus e Salvador!

4. - Sei que a bondade do Senhor 
eu hei de ver* na terra dos viven-
tes. - Espera no Senhor e tem co-
ragem,* espera no Senhor!

2ª Leitura: Fl 3,17–4,1
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses.
Sede meus imitadores, irmãos, e 

observai os que vivem de acordo 
com o exemplo que nós damos. Já 
vos disse muitas vezes, e agora o 
repito, chorando: há muitos por 
aí que se comportam como inimi-
gos da cruz de Cristo. O fim deles 
é a perdição, o deus deles é o estô-
mago, a glória deles está no que é 
vergonhoso e só pensam nas coi-
sas terrenas. Nós, porém, somos 
cidadãos do céu. De lá aguarda-
mos o nosso Salvador, o Senhor, 
Jesus Cristo. Ele transformará o 
nosso corpo humilhado e o torna-
rá semelhante ao seu corpo glo-
rioso, com o poder que tem de su-
jeitar a si todas as coisas. Assim, 
meus irmãos, a quem quero bem 
e dos quais sinto saudade, minha 
alegria, minha coroa, meus ami-
gos, continuai firmes no Senhor. 
- Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 136) /:Honra, glória, poder 

e louvor a Jesus, nosso Deus e 
Senhor!:/

S. De uma nuvem brilhante falou 
Deus, o Pai: o meu Filho querido, 
ó povo, escutai!

/:Honra, glória, poder e louvor 
a Jesus, nosso Deus e Senhor!:/

Evangelho: Lc 9,28b-36
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus levou 

consigo Pedro, João e Tiago, e 
subiu à montanha para rezar. 
Enquanto rezava, seu rosto mu-
dou de aparência e sua roupa 
ficou muito branca e brilhante. 
Eis que dois homens estavam 
conversando com Jesus: eram 
Moisés e Elias. Eles apareceram 
revestidos de glória e conversa-
vam sobre a morte, que Jesus iria 
sofrer em Jerusalém. Pedro e os 
companheiros estavam com mui-
to sono. Ao despertarem, viram a 
glória de Jesus e os dois homens 
que estavam com ele. E quando 
estes homens se iam afastando, 
Pedro disse a Jesus: “Mestre, é 
bom estarmos aqui. Vamos fazer 
três tendas: uma para ti, outra 
para Moisés e outra para Elias”. 
Pedro não sabia o que estava di-
zendo. Ele estava ainda falando, 
quando apareceu uma nuvem 
que os cobriu com sua sombra. 
Os discípulos ficaram com medo 
ao entrarem dentro da nuvem. 
Da nuvem, porém, saiu uma voz 
que dizia: “Este é o meu Filho, 
o Escolhido. Escutai o que ele 
diz!” Enquanto a voz ressoava, 
Jesus encontrou-se sozinho. Os 
discípulos ficaram calados e na-
queles dias não contaram a nin-
guém nada do que tinham visto. 
- Palavra da Salvação. 

Homilia 
Profissão de Fé

A. Creio em um só Deus, Pai 
todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da 

luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram feitas, 
e por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pi-
latos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e su-
biu aos céus, onde está senta-
do à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o 
seu Reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é 
adorado e glorificado: ele que 
falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só ba-
tismo para a remissão dos pe-
cados. E espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo 
que há de vir. Amém.

Prece dos Fiéis
P. Através da oração, podemos su-

bir ao monte para encontrar Deus 
e sermos transfigurados por Ele. 
Como comunidade apresente-
mos-lhe a nossa súplica.

A. Socorrei-nos, Senhor, com 
vossa graça.

L. 1. Para que a Igreja anuncie 
a todos os povos a verdade do 
Evangelho, que tem a sua força 
na cruz do Senhor, nós vos pedi-
mos.

2. Para que, nesta Quaresma do 
Ano Jubilar, deixemos o Senhor 
transfigurar a nossa vida com o 
esplendor da sua divindade, afas-
tando as trevas do pecado, nós 
vos pedimos.

3. Para que todos nós, peregrinos 
de esperança, ponhamos a nossa 
confiança em Jesus, que nos pro-
mete a vivência na sua glória, nós 
vos pedimos.



4...
A. (Oração da CF 2025) Ó Deus, 

nosso Pai, ao contemplar o tra-
balho de tuas mãos, viste que 
tudo era muito bom! O nosso 
pecado, porém, feriu a beleza 
de tua obra, e hoje experimen-
tamos suas consequências. Por 
Jesus, teu Filho e nosso irmão, 
humildemente te pedimos: dá-
-nos, nesta Quaresma, a graça 
do sincero arrependimento e 
da conversão de nossas atitu-
des. Que o teu Espírito Santo 
reacenda em nós a consciência 
da missão que de ti recebemos: 
cultivar e guardar a Criação, 
no cuidado e no respeito à 
vida. Faz de nós, ó Deus, pro-
motores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, 
habitamos e construímos nos-
sa Casa Comum, na esperan-
ça de um dia sermos acolhidos 
na Casa que preparaste para 
nós no Céu. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 151) 1. Escutamos tua voz que 

nos chamou para estarmos reuni-
dos a rezar. /:E trouxemos nossas 
lutas e trabalhos para juntos neste 
altar apresentar.:/

2. Pelo grande sacramento do ba-
tismo, por amor nos aceitaste 
como irmãos. /:E, por isso, agra-
decidos nós viemos renovar a 
nossa fé no teu perdão.:/

3. Tu desejas que façamos peni-
tência, porque ela purifica nossa 
vida. /:Aceitamos com amor o 
teu desejo, pois queremos ter a 
alma redimida.:/

4. Entre inúmeras lições que re-
cebemos através de nossa longa 
caminhada, /:o Evangelho foi o 
livro onde aprendemos a servir e 
a dar amor sem querer nada.:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Estas oferendas, Senhor, apa-

guem os nosso pecados e santifi-
quem os corpos e as mentes dos 
vossos fiéis para a celebração da 
Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio:
A Transfiguração do Senhor

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nos-

so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai Santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, nosso Senhor. Ten-
do predito aos discípulos a própria 
morte, Jesus lhes mostra, na monta-
nha sagrada, todo o seu esplendor, e 
com o testemunho da Lei e dos Pro-
fetas nos ensina que, pela paixão, 
chegará à glória da ressurreição. Por 
isso, com as forças celestiais, vos 
celebramos sempre aqui na terra e 
proclamamos sem cessar a vossa 
grandeza, cantando a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas!  
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abra-

çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal;  que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.
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A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 162) Ouvir o Cristo, reco-

nhecê-lo, seguir seus passos e 
caminhar: é ter certeza da vida 
nova, vencendo a morte e res-
suscitar.

1. Com Pedro, Tiago e João, so-
zinhos retirados. Jesus num alto 
monte, é ali transfigurado.

2. Elias com Moisés, conversam 
com Jesus. As vestes resplande-
cem, se tornam como a luz.

3. Então Pedro falou: “É bom estar 
aqui! Três tendas nós faremos, 
aos dois e para Ti.”

4. A nuvem envolveu, com som-
bras a cobrir. O medo os abateu, 
sem nada a proferir.

5. Da nuvem, uma voz: “Esse é 
meu Filho amado!” A voz tam-
bém falou: “Ouvi o seu recado.”

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Nós comungamos, 

Senhor, no mistério da vossa 
glória, e nos empenhamos em 
render-vos graças, porque nos 
concedeis, ainda na terra, partici-
par dos bens do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS

(Avisos)

Oração sobre o Povo
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
(Todos se inclinam para receber a bênção)

P. Abençoai generosamente, Se-
nhor, os vossos fiéis e fazei-os 
aderir ao Evangelho do vosso 
Filho; possam desejar sempre e, 
um dia, felizes alcançar a mesma 
glória que ele revelou aos Após-
tolos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Senhor 

com a vossa vinda. 
A. Graças a Deus. 

Hino da Campanha
da Fraternidade 2025

1. O Cristo-Deus se fez humano 
nesta terra, e às criaturas deu va-
lor e atenção. A vida plena, que 
no mundo já se espera, ganha 
sentido com a nossa redenção. 

Ref.: Ao entregar o Paraíso ao 
ser humano, Deus contemplou 
sua beleza e seus dons. Louva-
do seja nosso Pai, o Criador: 
“Deus viu que tudo, tudo era 
muito bom!” 

2. No Universo tudo está interligado; 
nele vivemos e, com todos, “somos 
um”. Nesta Quaresma, à conver-
são, somos chamados: cuidemos 
todos desta Casa, que é Comum! 

3. Há muito tempo, o louvor das 
criaturas já se ouvia em um canto 
universal. O seu autor, nova ex-
pressão ele inaugura: “Fraterni-
dade e Ecologia Integral”. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha es-

perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito de 
Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo por 
ti se fez homem: aos milhares, 
seguem o caminho.

Cantos Opcionais
(Nº 112)
Ref.: Eis o tempo de conversão, 

eis o dia da salvação: ao Pai 
voltemos, juntos andemos. Eis 
o tempo de conversão.

1. Os caminhos do Senhor são ver-
dade, são amor. Dirigi os passos 
meus, em Vós espero, ó Senhor. 
Ele guia ao bom caminho, quem 
errou e quer voltar; Ele é bom, 
fiel e justo, Ele busca e vem sal-
var.

2. Viverei com o Senhor, Ele é o 
meu sustento. Eu confio, mes-
mo quando minha dor não mais 
aguento. Tem valor aos olhos 
seus, meu sofrer e meu morrer. 
Libertai o vosso servo e fazei-o 
reviver!

3. A Palavra do Senhor é a luz do 
meu caminho. Ela é vida, é ale-
gria, vou guardá-la com carinho. 
Sua lei, seu mandamento, é viver 
a caridade; caminhemos todos 
juntos, construindo a unidade.


